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Apresentação

Esta cartilha tem como objetivo auxiliar os parceiros na 

formalização das parcerias de trabalho com as unidades

prisionais. Além disso, traz uma apresentação das oficinas 

de trabalho existentes nas unidades e explica as relações de

trabalho e sobre como é realizado o processo de seleção para 

que o preso inicie as atividades laborais. Este material dispõe de 

informações indispensáveis para o parceiro na constituição da 

parceria, e tem como premissa auxiliá-lo sempre que necessário. 

O gerente de produção e a direção da unidade prisional são 

os responsáveis por sanar quaisquer dúvidas do parceiro 

pertinentes à formalização da parceria de trabalho. 
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Minas Gerais e o 
“Cartão Trabalhando 

a Cidadania” 
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Para proporcionar mais celeridade, transparência e eficiência no 

processo de pagamento dos detentos que possuem relações de 

trabalho com parcerias remuneradas, a Secretaria de Estado de 

Defesa Social, por meio da Superintendência de Atendimento 

ao Preso, criou o “Cartão Trabalhando a Cidadania”. 

Anteriormente, para que o preso recebesse sua remuneração, 

realizava-se uma ordem de pagamento era realizada em nome 

de um servidor da unidade prisional devidamente credenciado 

junto à Superintendência de Atendimento ao Preso. O valor era 

retirado em uma agência bancária pelo servidor e repassado aos 

presos que trabalhavam. Com o cartão magnético, os presos que 

trabalham possuem uma conta no Banco do Brasil para receber 

o pagamento, o que proporciona maior segurança e individuali-

dade no processo de recebimento e repasse do valor à família.
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Minas é pioneira em 
controlar o trabalho do preso 

e a produção das 
unidades prisionais via web
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Minas Gerais é o Estado pioneiro em controlar o trabalho do pre-

so e a produção das unidades prisionais por meio do INFOPEN 

(Informações Penitenciárias), que é o programa de coleta de 

dados do sistema prisional. Com a criação do cartão benefício, 

este sistema integrou-se à Receita Federal e ao Banco do Brasil, 

a fim de proporcionar transparência e segurança aos detentos 

e aos seus familiares, que poderão retirar o valor do benefício 

líquido em qualquer caixa eletrônico.
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Como o preso 
é indicado ao trabalho?
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Apenas o preso com Ensino Fundamental completo, ou 
neste matriculado, poderá candidatar-se ao trabalho. Para a 
indicação do preso ao trabalho, algumas unidades
prisionais dispõem de uma equipe multidisciplinar integrada à 
Superintendência de Atendimento ao Preso, cuja meta é 
instituir e garantirpolíticas públicas voltadas para o preso. Esta 
equipe denominada Comissão Técnica de Classificação (CTC) 
é composta pelo diretor geral da unidade, analista técnico
 jurídico, diretor de segurança, diretor de atendimento e psicos-
social, psicólogo, enfermeiro, pedagogo, gerente de produção e
 secretário da CTC. 

O primeiro procedimento para a realização da CTC é a 
“acolhida”,  que  é  realizada durante a primeira semana do 
preso na unidade prisional .Esse procedimento visa esclarecer ao 
detento seus direitos e deveres, e as normas e procedimentos 
da unidade prisional. 

Posteriormente ocorre a “classificação” que é realizada por 
meio de entrevista de classificação mediante formulário es-
pecífico de cada área: psicossocial, saúde, jurídico, trabalho, 
e educação. Após a entrevista de classificação, o profissional
deverá elaborar uma síntese do atendimento para subsid-
iar a reunião da Comissão Técnica de Classificação, a fim de 
elaborar o Programa Individualizado de Ressocialização. É nesta 
etapa da CTC que o preso apto é indicado ao trabalho.
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A partir da “classificação”, segue 

a etapa da “evolução”. Neste 

momento são realizados os

atendimentos rotineiros de 

cada área executados de acor-

do com a periodicidade e pro-

posta de trabalho estipulados 

no PIR destinado àquele preso, 

ou seja, trata-se da execução do 

programa individualizado de 

ressocialização. Reunião da CTC

Reunião da CTC
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A avaliação da evolução é realizada mediante os atendimen-

tos prestados no período de 12 meses de vigência do PIR,  

gerando um relatório ou síntese da situação do preso nos 

aspectos de saúde, psicossocial, jurídico, ensino e trabalho. 

Reunião da CTC

Reunião da CTC
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Oficinas de trabalho
nas unidades prisionais
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Em todo o Estado de Minas 
Gerais existem , hoje, aproxi-
madamente 13.000 deten-
tos trabalhando nas uni-
dades prisionais , e cerca de 
300 parcerias ativas. Além 
disso, as unidades prisionais 
também dispõem de algu-
mas oficinas de trabalho, 
dentre elas:
 
•Marcenaria
 •Costura
•Padaria
•Serralheria
•Tornearia
•Fabricação de 
 pré-moldados
•Construção civil
 •Produção de material 
  esportivo
•Fabricação de circuitos
eletro-eletrônicos
•Fabricação de 
artigos em plástico e 
papéis
   Existem ainda mais de 100 
atividades diversificadas.

Fábrica de Pré - Moldados

Fábrica de Pré - Moldados

Esculturas em gesso

17



Vantagens de ser um 
parceiro
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Ser um parceiro do sistema prisional 
possibilita uma série de vantagens:

Isenção de encargos trabalhistas
O trabalho do detento é regido pela Lei de Execução Penal (LEP), que 
em seu artigo 28, parágrafo 2º, afirma que o trabalho do preso não 
está sujeito ao regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 
Em razão da ausência do vínculo empregatício é excluída do parceiro 
a obrigação de pagar os encargos trabalhistas como o FGTS, 13º sa-

lário, férias, dentre outros. 	

Mão de obra a baixo custo
O custeio da mão-de-obra carcerária é baixo. O trabalho do preso 
será remunerado, conforme disposto no artigo 29 da lei nº 7.210/84. 
De acordo com este artigo, a remuneração do trabalho do detento 

não pode ser inferior a ¾ (três quartos) do salário mínimo.

Baixo investimento
Algumas unidades prisionais oferecem o espaço físico e ainda máqui-
nas e equipamentos necessários para a realização das atividades     
laborais. 

A parceria de trabalho possibilita igualmente vantagens ao

detento: a remição de pena, a remuneração e a 

ressocialização, premissas da Diretoria de Trabalho e Produção, 

da Superintendência de Atendimento ao Preso.
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Documentação necessária 
para a formalização 

da parceria
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Para a
formalização 
da parceria, o 

parceiro deve 
encaminhar 
ao gerente 
de produção 
da unidade 

prisional uma 
cópia dos 

documentos 
relacionados a 

seguir:

1. Cópia do Contrato Social devidam-

ente registrado na Junta Comercial do 

Estado de Minas Gerais ou registro no 

cartório de Pessoas Jurídicas.

2. Cópia do cartão de inscrição no Ca-

dastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

- CNPJ da Instituição, atual ou revali-

dado.

3. Cópia da Carteira de Identidade e 

CPF do representante legal.

4. Cópia de comprovante de endereço 

da empresa.

5. Certidão negativa de débitos – CND 

relativos ao Fisco Estadual.

Empresas Privadas    
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1. Cópia autenticada da ata de posse e ou eleição de 

representante legal registrada em Cartório Civil.

2. Cópia do cartão de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas – CNPJ atual ou revalidado.

3. Cópia da Carteira de Identidade e CPF do representante legal 

ou Prefeito do Município.

4. Certidão negativa de débitos – CND relativos ao Fisco                      

Estadual.

5.  Cópia de comprovante de endereço da pessoa jurídica.

Órgãos da Administração 
Pública (Municípios)
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1. Cópia autenticada da ata de posse ou Estatuto do represent-

ante legal registrada em Cartório Civil de Pessoas Jurídicas, da 

eleição do Conselho Deliberativo, da Diretoria e Conselho Fiscal.

2. Cópia do cartão de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas – CNPJ da Instituição, atual ou revalidado.

3. Cópia da Carteira de Identidade e CPF do representante legal 

ou Prefeito do Município.

4. Cópia de comprovante de endereço da empresa.

5. Certidão negativa de débitos – CND relativos ao Fisco                      

Estadual.

Entidades públicas e privadas
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Formulário de cadastro
do parceiro
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O gerente de produção da unidade prisional é quem  

fornece o Formulário de Cadastro de Parcerias ao parceiro. 

O parceiro deve preencher este formulário e encaminha-lo 

à unidade, juntamente com a cópia dos documentos ne-

cessários para a formalização da parceria. 
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Modelo do Formuláriode cadastro de Parcerias:
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Tipos de remuneração
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O parceiro tem duas alternativas 

para remunerar o detento: remu-

neração fixa ou remuneração 

por produtividade. A escolha 

deve ser feita no momento do 

preenchimento do “Formulário 

de Cadastro do Parceiro”. Vale res-

saltar que ambas as formas de 

remuneração devem atingir pelo 

menos ¾ do salário mínimo, con-

forme disposto no artigo 29 da lei 

nº 7.210/84. O pagamento será 

de acordo com a jornada de trab-

alho entre 6 e 8 horas diárias, fican-

do autorizados descontos propor-

cionais às horas não trabalhadas 

na folha mensal de pagamento 

do preso.

Oficina de Costura

Oficina de Marcenaria

Oficina de Costura

Oficina de Mecânica
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Pagamento através do           
Documento de 

Arrecadação Estadual (DAE)
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O pagamento do preso é realizado através da emissão de DAE 
(Documento de Arrecadação Estadual). O gerente de produção 
da unidade prisional é responsável por preencher a frequên-
cia do preso no INFOPEN, e posteriormente, finalizar a folha do 
mês até o 5° dia útil. 
Em seguida são encaminhados ao parceiro por e-mail os DAEs 
concernentes ao pagamento dos presos que trabalharam. O 
parceiro deve efetuar o pagamento dos DAEs, em qualquer 
agência bancária ou casa lotérica até o 8° dia útil. 

São quatro os tipos de DAEs referentes ao pagamento 
do detento:

1. DAE de Ressarcimento: este DAE repassa ao Estado 25% do 
valor bruto do pagamento do preso;
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2. DAE de Pecúlio: este DAE 
repassa 25% do valor bruto 
do pagamento do preso a 
uma conta judicial. O de-
tento poderá fazer a reti-
rada do dinheiro após o 
cumprimento de sua pena 
mediante ordem judicial.

3. DAE Líquido Credencia-
do: este DAE é o valor líqui-
do que o preso receberá 
pelos seus dias de trabalho. 
No entanto, é aplicado aos 
detentos que ainda não 
aderiram ao procedimento 
do Cartão Benefício.

4. DAE Líquido Benefício: 
este DAE tem a mesma fun-
ção do anterior, no entanto 
é aplicado aos detentos 
que já possuem o “Cartão 
Trabalhando a Cidadania”.
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Atualmente, alguns detentos ainda não possuem o Cartão 

Trabalhando a Cidadania, daí a existência do DAE Líquido 

Credenciado. A intenção da Diretoria de Trabalho e Produção 

é a de que em curto prazo, todos os presos que trabalham em

parcerias tenham o Cartão. 

Vale ressaltar que a emissão de quatro DAEs não implica na

alteração dos valores a serem pagos pelo parceiro. 
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Obrigações do parceiro
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Para a utilização 
da mão de obra 

do detento, 
compete ao 

parceiro algumas 
obrigações:

1. Obedecer às normas e instruções relativas 

à segurança da unidade prisional;

2. Capacitar os presos para o bom desem-

penho das atividades a serem desenvolvidas;

3. Controlar a frequência, as atividades 

desenvolvidas e as horas trabalhadas dos 

presos;

4. Acompanhar as atividades de trabalho 

do preso;

Fabricação de Pré - moldados
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5. Fornecer os uniformes, os 

equipamentos, as máqui-

nas e utensílios necessários 

para o trabalho;

6. Em caso de utilização de 

equipamentos, máquinas 

e utensílios pertencentes 

à unidade prisional, o par-

ceiro deve ressarcir o Es-

tado, pela depreciação e 

eventuais danos causados 

a estes; 

7. O parceiro deve ressarcir 

o Estado, se for o caso, pela 

utilização da infraestrutura 

da unidade prisional, inclu-

sive no que tange aos gas-

tos com o fornecimento de 

água e energia elétrica;

Cozinha
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8. Assegurar uma boa manutenção das estruturas utilizadas;

9. Disponibilizar Equipamentos de Proteção Individual – EPI 

necessários para o desempenho das atividades.

Padaria

Oficina de costura
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Opinião de alguns parceiros
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“A TEM INDÚSTRIA, preocupada em se engajar em 
processos com fundamentos sociais, estabeleceu
parceria com o Estado, buscando também um 
aumento de produtividade em sua unidade fabril. 
Após o início dos trabalhos com os detentos a empresa  
verificou uma mão-de-obra com alto índice de 
produtividade e grande potencial a ser desenvolvido. 

A unidade prisional forneceu a devida assistência para 
o bom funcionamento da parceria, selecionando e 
controlando a frequência dos detentos, substituindo 
os detentos faltosos e disponibilizando agentes para 
monitoramento do local de trabalho, garantindo-nos 
segurança. Percebemos que os detentos selecionados 
se interessaram pela aprendizagem do processo de
trabalho e se  comprometeram com a produção, 
propiciando-nos os retornos esperados.” 

TEM Indústria Eletrônica e Comércio Ltda.,
 parceria firmada há 3 anos, responsáveis: 

Helbert Barbosa e Paulo Garcia.

TEM Indústria Eletrônica e Comércio LTDA
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“Sempre o setor de trabalho 

me deu muita assistência, 

selecionou bem os presos 

para trabalhar. Está sempre 

à disposição para resolver 

os problemas. A parceria na 

unidade prisional atendeu 

minhas expectativas, até 

surpreendeu.” 

Arte em Gesso, 

parceria firmada há 3 anos. 

Responsável: Rodrigo Braga.

Arte em gesso

Arte em gesso
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“As condições excepcionais e a oferta 

de mão de obra me incentivaram a 

firmar a parceria. O acompanhamento 

da unidade prisional foi muito bom. Os 

presos que trabalham na minha 

parceria são exemplares. O meu 

relacionamento com os presos é de pai 

para filho, eles me respeitam muito.” 

Arte Prima Pré-moldados de Concreto, 

parceria firmada há 2 anos e 6 meses. 

Responsável: Antônio Santos.

Pré – Moldados de concreto

Fabricação de Pré - moldados
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“Eu contrataria um egresso para tra-

balhar na minha empresa e gostaria 

que todos os parceiros dessem esta 

oportunidade aos presos que real-

mente querem trabalhar.” 

LT Confecções, 

parceria firmada há 1 ano e 6 meses, 

Responsável: Thaís Rosa.

LT Confecções, LTDA

LT Confecções, LTDA

LT Confecções, LTDA

LT Confecções, LTDA
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“O que me motivou a ser um par-
ceiro foi a experiência de um tra-
balho social, a oportunidade de 
ensinar um ofício a um senten-
ciado em vias de garantir a liber-
dade e o espírito de convivência, 
sem discriminação, quanto às 
suas condições.  
A unidade prisional sempre deu 
assistência para o bom funcio-
namento da parceria, até hoje, 
quando solicitamos, dúvidas são 
respondidas a contento. Tanto 
as visitas na unidade prisional, 
quanto na empresa, foram de-
cisivas para alcançarmos o                                                      
sucesso como parceiros. Até mes-
mo, quando solicitamos colabo-
ração dos agentes nas portarias, 
somos atendidos.”

Conar Distribuidora LTDA, parce-
ria firmada há 2 anos.

Responsável: Débora Veneziano.

Conar Distribuidora LTDA
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Opinião de alguns 
presos (as) 

que trabalham 
nas parceiras
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“Me candidatei às 

oportunidades de 

trabalho na unidade

 prisional, porque não 

gosto de ficar à toa na 

cela, a remição vem em 

segundo lugar. O 

trabalho aumentou a 

minha autoestima.”

 A.C.M - 30 anos - Parceria 
LT Confecções LTDA.

“A parceria foi meu primeiro trabalho e me apaixonei por ele. 

O trabalho me ensinou a ser alguém, com ele me considero                        

inserida na sociedade. Lá fora eu tinha propostas para roubo, dro-

ga, matar, queria dinheiro fácil. Cansei deste mundo ilusório. 

Lá fora eu vou dar meu retorno. Já tenho um serviço me esperando, 

a parceira já me indicou.” 

L.M.S - 27 anos - Parceria LT Confecções LTDA.

LT Confecções, LTDA
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“Trabalhar na unidade prisional para mim foi ótimo. Fazia tempo 

que eu esperava esta oportunidade, trabalhando temos chance de 

melhorar.”

 A.C.R – 31 anos – Parceria Conar Distribuidora LTDA.
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“Trabalhar na unidade 

prisional foi uma opor-

tunidade muito boa. Isso 

tem me ajudado bastante. 

Estou conseguindo ajudar 

meus dois filhos e a minha 

família. Quando me can-

didatei a oportunidade de 

trabalho pensei somente 

em meus filhos. Esse foi o 

melhor motivo para que 

eu mostrasse a eles que 

sou um bom pai e tenho 

condições de me redimir.”

 W.A.C – 25 anos - Parceria 

Conar Distribuidora LTDA.

Conar Distribuidora LTDA
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Endereço e telefone das 
unidades prisionais

de Minas Gerais
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RIBEIRÃO DAS NEVES
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Gerente de produção:

Telefone:

Unidade prisional:

Endereço:
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Endereço: Rodovia Prefeito Américo Gianetti, s/n - Bairro Serra Verde

Belo Horizonte/MG - CEP: 31630-900 - Edifícil Minas, 4º andar.

Núcleo de Parcerias
Coordenador do Núcleo de Parcerias

Wanderson Campos B. Meira
Telefone:3915-5644

Assistentes Administrativos
Celso Duarte - Telefone: 3915-5645

Fernando Cirino da Silva - Telefone: 3915-5645
Rafaela Machado Maluf Martins - Telefone: 3915-5643

Emanuele Marques - Telefone: 3915-5643

E-mail: parcerias.dtp@gmail.com



Anotações:
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